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da Marca Ambiental, a qual também é responsável pela coleta e transporte 

dos resíduos. Essa operação é diária, devido às grandes quantidades de 

resíduos gerados nessa ETE; 
ü A ETE Nova Palestina opera por sistema fossa-filtro. Devido à baixa 

produção, seus resíduos são levados por caminhão sugador até os leitos de 

secagem da ETE Jardim Camburi. Depois são encaminhados para a UGR e 

destinados ao aterro sanitário; 
ü  A ETE Santa Tereza opera por sistema de lodos ativados e aeração 

prolongada. Os resíduos e lodos gerados vão para leito de secagem, onde 

são acumulados e encaminhados para a UGR, com destinação final em aterro 

sanitário. As quantidades geradas nessa ETE são pequenas;  
ü A ETE Jardim Camburi opera por sistema de lagoas, sendo uma lagoa de 

aeração, com 17 aeradores, e duas lagoas facultativas. A última remoção de 

lodo das lagoas aconteceu na década de 90. Há previsão de remoção de lodo 

de uma das lagoas facultativas em breve. Devido ao sistema de tratamento 

utilizado, o lodo acumula nas próprias lagoas, levando períodos maiores para 

que haja necessidade de remoção; 
ü Os resíduos de gradeamento e caixa de areia da ETE Jardim Camburi são 

dispostos nos leitos de secagem da própria ETE, para depois serem 

encaminhados para UGR e destinados ao aterro sanitário; 
A seguir apresente-se um quadro resumo das ETE’s operadas pela CESAN, 

seus sistemas de tratamento e a destinação dos resíduos. 

 
Quadro 1. ETE’s operadas pela CESAN e resíduos. 

ETE  SISTEMA DE TRATAMENTO
DESTINAÇÃO DOS 

RESÍDUOS 

Jardim Camburi 
Lagoas (aeração e 

facultativas) 
UGR ‐ Marca Ambiental  

Mulembá 1 e 2  Sistema UNITANK  Marca Ambiental  

Santa Tereza 
Lodos ativados e aeração 

prolongada 
UGR ‐ Marca Ambiental 

Nova Palestina  Fossa e Filtro 
ETE Jardim Camburi – UGR 

– Marca Ambiental 
 

A seguir, apresentam-se as fotos da visita realizada: 



                                                                                                                                       

 
Figura 1. Reunião com as técnicas da CESAN Fátima e Juliane. 

 

 
Figura 2. Vista da lagoa de aeração da ETE Jardim Camburi. 

 

 
Figura 3. Lagoa de aeração e aeradores em funcionamento.  

 

 



                                                                                                                                       
VISITA TÉCNICA – SEMOB/PMV. 

RELATÓRIO DESCRITIVO E FOTOGRÁFICO 
(00260.RT.R.0012/00) 

 
Visita de Campo - Informações sobre gerenciamento de resíduos sólidos das ETE’s 

e Elevatórias operadas pela Prefeitura. 

Técnicos: Engº Rodney Tofoli e Engº Orlando Esteves 

Datas: 03 e 04-12-2013 

 

No dia 03 de dezembro de 2013 realizou-se uma visita técnica à SEMOB, para 

obtenção de informações junto ao Engº Marcos Bastos sobre o gerenciamento dos 

resíduos sólidos das ETE’s e Elevatórias operadas pela Prefeitura Municipal de 

Vitória, a fim de subsidiar o diagnóstico dos resíduos sólidos do saneamento básico. 

Como complementação, realizou-se visita técnica de campo em algumas Estações 

Elevatórias de Esgoto Bruto (EEEB), na ETE Resistência e nas Estações de 

Bombeamento de Águas Pluviais (EBAP). 

Durante a visita técnica foram levantadas algumas informações sobre o 

gerenciamento dos resíduos das seguintes ETE’s: Santo Antônio, Grande Vitória e 

Resistência. Também foram coletadas informações sobre o gerenciamento de 

resíduos das EEEB’s e EBAP’s. Seguem as informações levantadas e fotos das 

visitas: 

ETE Santo Antônio – Bairro Inhanguetá. 

ü Atualmente não está operando. ETE em obras. 

ETE Grande Vitória – Divisa entre os Bairros Estrelinha e Grande Vitória. 

ü O Sistema operava inicialmente em sistema com gradeamento, caixa de areia 

e reatores anaeróbio e aeróbio e com leitos de secagem. Todos os resíduos 

gerados – lodos dos reatores, sobrenadantes e resíduos do gradeamento e 

caixa de areia – eram encaminhados para os leitos de secagem, e 

posteriormente para aterro sanitário; 



                                                                                                                                       
ü A ETE está fora de operação em reforma e ampliação, passará a operar com 

sistema de lodos ativados. A previsão oficial de início de operação será 

repassada pelo Engº Marcos Bastos; 

ETE Resistência – Bairro Resistência. 

ü Em operação com sistema de reator anaeróbio e reator aeróbio, com 

gradeamento, caixa de areia, leitos de secagem e contava com sistema de 

reuso de efluente tratado, após polimento com ultravioleta e cloro. Atualmente 

o sistema foi desativado; 

ü Os resíduos sólidos gerados na ETE Resistência são: lodos dos reatores, 

sobrenadantes, resíduos de caixa de areia e gradeamento. Todos esses 

resíduos são encaminhados aos leitos de secagem da unidade, de onde são 

recolhidos e transportados para destinação em aterro sanitário licenciado; 

ü Os dados de quantitativos deverão ser solicitados ao Engº Carlos Salles da 

empresa terceirizada Tubomills, responsável pela operação e manutenção 

das ETE’s da Prefeitura; 

ü Observou-se durante a visita de campo que a ETE Resistência não está 

realizando a retirada de lodo dos reatores devido à baixa vazão de esgoto 

recebida. Atualmente, recebe os esgotos apenas do bairro Resistência. 

ü O leito de secagem da ETE está com grande presença de vegetais. São 

levados até o leito os resíduos do gradeamento coletados nas EEEB’s, além 

dos resíduos do gradeamento da própria ETE. Os resíduos da limpeza dos 

poços das EEEB’s também vão para o leito de secagem da ETE Resistência 

antes de irem para aterro sanitário. 

ü Seguem as fotos da ETE Resistência, tiradas no dia 03 de dezembro de 2013. 



                                                                                                                                       

 
Figura 1. Reator anaeróbio da ETE Resistência. 

 
Figura 2. Saída de resíduos do gradeamento da ETE Resistência. 

 

 
Figura 3. Leito de secagem da ETE Resistência. 



                                                                                                                                       

 
Figura 4. Gradeamento da ETE Resistência. 

 
Figura 5. Vista dos reatores anaeróbio e aeróbio da ETE Resistência. 

 

Estações Elevatórias de Esgoto Bruto (EEEB) 

ü A limpeza dos poços das EEEB’s é realizada por empresa terceirizada, 

atualmente a Fortes Engenharia. Os resíduos são coletados por caminhões 

sugadores e vão para os leitos de secagem da ETE Resistência. Essa 

limpeza é realizada em média a cada 03 meses. Dependendo da necessidade 

essa freqüência é modificada;  

ü A limpeza do gradeamento das EEEB’s é diária, e os resíduos coletados são 

levados até os leitos de secagem da ETE Resistência, de onde são 

encaminhados ao aterro sanitário; 



                                                                                                                                       
ü Durante a visita de campo observou-se que em algumas EEEB’s o 

gradeamento está danificado e não se encontra funcional. 

ü Seguem algumas fotos das EEEB’s visitadas no dia 03 de dezembro de 2013. 

 

Figura 6. EEEB de Santa Marta. 

 

Figura 7. Poço e gradeamento da EEEB de Santa Marta. 



                                                                                                                                       

 

Figura 8. Casa de ferramentas da EEEB de Santa Marta. 

 

Figura 9. EEEB de Joana D’Arc. 

 

Figura 10. Poço de sucção da EEEB de Joana D’Arc. 



                                                                                                                                       

 

Figura 11. Gradeamento danificado da EEEB de Joana D’Arc. 

 

Figura 12. EEEB-1 de Resistência. 

Estações de Bombeamento de Águas Pluviais (EBAP) 

ü As EBAP’s operadas pela prefeitura são: Cândido Portinari (Dr. Antônio 

Ferreira da Silva Pinto), Bento Ferreira e Santa Lúcia, Praia do Canto, UFES 

e Praça do Papa (Cruz do Papa); 

ü Na EBAP Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto os resíduos sólidos arenosos, 

que são retidos em na parede de um vertedor, não são frequentemente 

coletados, tendo em vista dificuldades construtivas da estação que dificultam 

o procedimento de coleta; 

ü Na EBAP Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto existem dois tipos de 

gradeamento, um para reter sólidos grosseiros e outro para sólidos menores. 



                                                                                                                                       
Nos dois gradeamentos há sistema automatizado de remoção dos resíduos 

que ficam retidos. No gradeamento grosseiro os resíduos são puxados por 

uma pá mecanizada para uma esteira que os leva até uma caixa estacionária. 

No gradeamento fino, as pás mecanizadas puxam os resíduos até uma 

canaleta, de onde são empurrados por corrente de água (vassoura hidráulica) 

até uma caixa estacionária. 

ü As caixas estacionárias da EBAP Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto são 

recolhidas de acordo com a quantidade de resíduos que é acumulada nos 

gradeamentos. Os resíduos são destinados em aterro sanitário; 

ü Nas EBAP’s Santa Lúcia e Bento Ferreira os resíduos recolhidos nos 

gradeamentos são recolhidos atualmente pela SEMSE, em caçamba 

estacionária da empresa Corpus, com frequência que varia de acordo com a 

quantidade de resíduos retida nos gradeamentos; 

ü Os resíduos de gradeamento da EBAP da Praia do Canto são de 

responsabilidade de coleta da Tubomills. Há acúmulo de grandes quantidades 

de sólidos arenosos e folhagens nessa EBAP. Os resíduos são dispostos ao 

lado da estação para secagem, para então serem coletados e destinados em 

aterro sanitário. Atualmente são destinados como resíduos Classe IIB 

(Inertes); 

ü Na EBAP da UFES, que canaliza as águas pluviais do viaduto em frente ao 

campus da UFES, bombeando para o sistema existente sendo que a remoção 

dos seus resíduos é realizada pela Tubomills, os quais são destinados em 

aterro sanitário; 

ü Existe também a EBAP da Cruz do Papa, que atende apenas localmente a 

praça, não gerando quantidades significativas de resíduos; 

ü Existem também 02 EBAP’s no Centro Esportivo Tancredo Neves, o 

Tancredão, as quais não são operadas pela prefeitura. São de 

responsabilidade do complexo esportivo. Os resíduos são coletados por 

caminhões sugadores e encaminhados a aterro sanitário. 

ü Seguem as fotos das EBAP’s visitadas no dia 04 de dezembro de 2013. 



                                                                                                                                       

 

Figura 13. Fachada da EBAP Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto. 

 

Figura 14. Gradeamento grosseiro da EBAP Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto. 

 

Figura 15. Pá mecânica de remoção dos sólidos da EBAP Dr. Antônio Ferreira da Silva 
Pinto. 



                                                                                                                                       

 

Figura 16. Esteira e caixa estacionária da EBAP Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto. 

 

Figura 17. Gradeamento fino da EBAP Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto. 

 

Figura 18. Pás mecânicas para remoção dos resíduos do gradeamento fino da EBAP 
Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto. 



                                                                                                                                       

 

Figura 19. Canaleta para remoção dos resíduos do gradeamento fino da EBAP Dr. 
Antônio Ferreira da Silva Pinto. 

 

Figura 20. Caixa estacionária de acúmulo dos resíduos do gradeamento fino da EBAP 
Dr. Antônio Ferreira da Silva Pinto. 

 

Figura 21. Vista da EBAP da Praia do Canto. 



                                                                                                                                       

 

Figura 22. Poço de sucção e gradeamento da EBAP da Praia do Canto. 

 

Figura 23. Resíduos do gradeamento e poço de sucção da EBAP da Praia do Canto. 

 

Figura 24. Canais das EBAP’s de Bento Ferreira e Santa Lúcia. 



                                                                                                                                       

 

Figura 25. Gradeamento das EBAP’s de Bento Ferreira e Santa Lúcia. 

 

Figura 26. Bombona de acúmulo dos resíduos do gradeamento das EBAP’s de Bento 
Ferreira e Santa Lúcia. 

 

Figura 27. Caixa estacionária de acúmulo dos resíduos das EBAP’s de Bento Ferreira 
e Santa Lúcia. 



                                                                                                                                       
VISITA TÉCNICA – LIMPEZA DA FEIRA LIVRE DE JARDIM 

CAMBURI 

RELATÓRIO DESCRITIVO E FOTOGRÁFICO 
(00260.RT.R.0013/00) 

 
Visita de Campo – Limpeza da Feira Livre de Jardim Camburi. 

Técnico: Engº Rodney Tofoli 

Data: 22-11-2013 

 

No dia 22 de novembro de 2013 realizou-se uma visita técnica para observação dos 

trabalhos de limpeza da feira livre de Jardim Camburi. A feira tem término às 12 

horas. A visita ocorreu em dois momentos: logo após o término da feira e 01 hora 

depois, já com os trabalhos de limpeza em execução. 

Em conversa com o coordenador da equipe dos trabalhos de limpeza da feira, foram 

obtidas algumas informações importantes a respeito do serviço: 

ü A equipe era composta por 22 funcionários da limpeza pública; 

ü O serviço completo de limpeza da feira dura aproximadamente 1 hora; 

ü Um caminhão pipa auxilia a lavagem das ruas. Trinta minutos antes da 

lavagem, é jogada uma solução de água sanitária para desinfecção. 

ü São dispostos diversos contentores no local da feira pela equipe noturna de 

limpeza urbana, antes do início da feira, com início às 6h da manhã. 

Seguem as fotos da visita. 



                                                                                                                                       

 
Figura 1. Vista geral da feira livre de Jardim Camburi após o término. 

 

Figura 2. Presença de resíduos espalhados pelas ruas da feira livre. 

 

 

Figura 3. Vista de outra rua utilizada pela feira livre. 



                                                                                                                                       

 

Figura 4. Início dos trabalhos de limpeza da feira livre de Jardim Camburi. 

 

Figura 5. Lavagem das ruas da feira livre de Jardim Camburi. 

 

Figura 6. Equipe de limpeza coletando os resíduos dos diversos contentores 
distribuídos pela área da feira. 



                                                                                                                                       

 

Figura 7. Lavagem das ruas da feira livre de Jardim Camburi. 

 

Figura 8. Caminhão pipa para lavagem das ruas da feira livre de Jardim Camburi. 

 

Figura 9. Área de acúmulo dos resíduos da feira livre de Jardim Camburi. 



                                                                                                                                       
 

 

Figura 10. Coleta dos resíduos acumulados na feira livre de Jardim Camburi. 

 



                                                                                                                                       
VISITA TÉCNICA – 24ª FEIRA DO VERDE E IX SEMINÁRIO 

NACIONAL DE GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

RELATÓRIO DESCRITIVO 
(00260.RT.R.0014/00) 

 
Visita de Campo – 24ª Feira do Verde e IX Seminário Nacional de Gestão Integrada 

de Resíduos Sólidos. 

Técnico: Engº Rodney Tofoli 

Datas: 12 e 13-12-2013 

 

Nos dias 12 e 13 de dezembro de 2013 participou-se das apresentações da 

programação da 24ª Feira do Verde, na qual foi inserido o IX Seminário Nacional de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos. Dentre as palestras assistidas e assuntos 

debatidos no evento, destacam-se: 

ü “Adequação dos Contratos de Resíduos Sólidos à Luz da Lei 
12.305/2010 e da Lei 8.666/93” 

o Os promotores de justiça do Ministério Público (MPES), Letícia 

Lemgruber e Gustavo Senna debateram sobre as várias vertentes dos 

contratos do município com as empresas de limpeza urbana frente às 

novas demandas da Lei 12.305/2010. 

o Discutiu-se a necessidade de “amarração” dos contratos com as 

empresas à fixação de metas progressivas a serem cumpridas por elas 

na questão do recolhimento de recicláveis, como forma de se garantir 

maior eficiência nessa coleta, pois em não havendo metas a empresa 

pode não ter o comprometimento necessário com a coleta desse tipo 

de resíduo. Atualmente, o que interessa às empresas é a quantidade 

coletada, já que se paga valores por tonelada coletada; 

o Para municípios com características agrossilvopastoris, deve-se focar 

em trabalhar com projetos de compostagem; 

o Para municípios maiores e mais urbanizados, boas alternativas são a 

produção de energia/biogás a partir dos resíduos gerados; 



                                                                                                                                       
o Para o tema da logística reversa, discutiu-se que o município não tem 

responsabilidade na sua implementação. Ele pode participar no 

máximo como agente fomentador e de fiscalização do processo. Não 

pode disponibilizar, por exemplo, áreas de recebimento de 

pneumáticos, utilizando-se de verba pública. Como se trata de 

obrigação dos fabricantes, distribuidores e comerciantes, caso o 

município realize esse tipo de prática com verbas públicas, está sujeito 

a ações de improbidade administrativa por parte do MPES;  

o O município pode recolher os pneus dispostos irregularmente, porém 

deve contabilizar esses custos para que sejam devidamente 

repassados; 

o PGRS – o município deve vincular o licenciamento de grandes 

geradores de resíduos e a renovação de alvarás de funcionamento à 

correta destinação dos resíduos, conforme os PGRS. Principalmente, 

fiscalizar o cumprimento dos Planos;  

o Debateu-se a grande importância do tema Educação Ambiental: 

Á Processo contínuo por parte do poder público; 

Á População como coparticipante do processo; 

ü “Cooperativismo dos Catadores com Modelo de Gestão Adequado” 

o Essa palestra, ministrada por Wagner Baraldi, gerente da Economia 

Solidária, contou com a participação das duas associações de 

catadores de Vitória, ASCAMARE e AMARIV, como ouvintes; 

o Destaca-se a apresentação do curta-metragem Ilha das Flores, que 

mostra como a economia gera relações desiguais entre os seres 

humanos, tendo como base a situação de famílias de catadores de 

lixo, em uma área às margens do Rio Guaíba, a poucos quilômetros de 

Porto Alegre; 

 



                                                                                                                                       
ü “Desoneração Tributária e a Lei da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos” 

o O Juiz do Tribunal de Taxas e Impostos do Estado de São Paulo e 

Diretor-adjunto do Departamento Jurídico da Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo (FIESP), Fábio Nieves Barreira, discursou a 

respeito da influência tributária na eficácia das políticas de reciclagem; 

o O juiz acredita na maior eficácia da desoneração tributária para 

empresas que utilizam matéria prima reciclada como forma de difundir 

a reciclagem; 

 

IX Seminário de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos  

ü “Resíduos Sólidos e as Oportunidades de Negócios” 

o O diretor da Associação Brasileira de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais (ABRELPE), Carlos Silva, fez uma apresentação bastante 

contundente em relação às consequências do consumismo em relação 

ao esgotamento dos recursos naturais e à geração de resíduos; 

o Dentro de uma mesma cidade, a geração de resíduos per capita pode 

variar de 0,9 a 1,5 Kg/hab.dia. Estudos mostram ligação direta entre o 

PIB per capita e a geração de resíduos; 

o Apresentou-se os prazos, pessimista e otimista, para o esgotamento de 

algumas das principais matérias primas mundiais, como ouro, prata, 

níquel, e outros; 

o Earth Overshoot Day – Dia em que a Terra ultrapassa a capacidade de 

renovação natural dos recursos disponíveis para o ano: 

Á 1993 – 22 de Outubro 

Á 2003 – 21 de Setembro 

Á 2013 – 20 de Agosto 



                                                                                                                                       
o Países “devedores” ecológicos: China, Japão, Catar, Itália, EUA, Reino 

Unido, e outros. Consomem mais recursos do que repõem ao 

ambiente; 

o Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 2012 – ABRELPE: Fonte de 

dados mais confiável do setor; 

o Crescimento populacional do Brasil (2003-2012): 9,65 %; 

o Variação do PIB per capita (2003-2012): 20,8 %; 

o Crescimento da geração de resíduos (2003-2012): 21%; 

o Porcentagem de matéria orgânica nos RSU: 51,4 %; 

o Custos para universalização dos serviços no Brasil: R$ 6,7 bilhões 

(0,152% do PIB) ou R$ 0,09/hab.dia; 

o ISWA – Solid Waste World Congress em São Paulo, de 8 a 11 de 

Setembro de 2014; 

ü Coleta Seletiva no Complexo de Tubarão – VALE 

o A coordenadora de meio ambiente da VALE, Renata Frank, discursou 

sobre o gerenciamento de resíduos no Complexo de Tubarão pela 

Vale, mais especificamente sobre a coleta seletiva implantada na 

empresa; 

o 20 mil pessoas diariamente no Complexo (funcionários, contratados, 

clientes e fornecedores); 

o 50 Km de vias; 

o 200 Km de linhas ferroviárias; 

o 20% do consumo energético do ES; 

o Resíduos gerados no Complexo: 86% industriais e 14% domiciliares; 

o 87,2% de reciclagem em 2012 – 31.000 toneladas recicladas. 245 ton 

de papel/papelão e 320 ton de plástico; 



                                                                                                                                       
o Existem 02 caminhões de coleta seletiva rodando no Complexo de 

Tubarão coletando cerca de 40 ton/mês; 

o Existe uma Central de Resíduos no Complexo, com galpão de 

armazenamento temporário, para venda/destinação dos resíduos. A 

Central é operada por empresa contratada da Vale; 

o 26% dos resíduos da coleta seletiva vão para aterro sanitário; 

o Segregação em: metais, vidro, plásticos, papel/papelão; 

o Para lâmpadas fluorescentes existe depósito interno temporário para 

posterior destinação correta; 

ü Reciclagem de Óleo de Fritura 

o O diretor da Biomarca, Humberto Martins, comentou sobre a 

reciclagem atual do óleo de fritura em sua empresa instalada no interior 

da Marca Ambiental, ressaltando as principais dificuldades enfrentadas 

no processo; 

o Principais dificuldades:  

Á Logística de coleta: “trabalho de formiguinha”, coleta de 

pequenas quantidades em cada empresa ou condomínio, 

necessitando de grandes deslocamentos para coleta de 

quantidades significativas; 

Á Sujeira do óleo: grande parte do óleo coletado é constituída por 

sujeiras que necessitam ser retiradas para o processo de 

reciclagem; 

Á Resíduos do processo: dificuldades para destinação. Porém, 

como a empresa está inserida nas dependências da Marca 

Ambiental, essa dificuldade é amenizada; 

o 2008-2013: 2,9 milhões de litros de óleo coletados; 

o 1.400 estabelecimentos destinam seu óleo atualmente na Biomarca; 



                                                                                                                                       
ü “Sistemas de Logística e Produção Reversa de Lixos Eletrônicos: O 

Exemplo das Geladeiras” 

o O diretor-presidente da empresa Fox, Phillip Bohr, instalada em 

Cabreúva-SP, apresentou o processo de reciclagem de geladeiras, em 

todas as suas etapas; 

o Foi explicado todo o processo da reciclagem e mostrado um vídeo, 

explicitando os riscos e impactos ambientais inerentes; 

o Apresentou-se em resumo o ciclo de vida de um refrigerador; 

o Existem gases de resfriamento do compressor e gases de expansão 

presentes no isolamento das geladeiras que, se mal gerenciados, vão 

para atmosfera, danificando a camada de ozônio e contribuindo para o 

aumento do efeito estufa; 

ü “Gestão dos Resíduos de Residenciais e Cases de sucesso da fundação 
Alphaville” 

o Luciana Alves apresentou algumas informações a respeito da gestão 

de resíduos nos residenciais Alphaville pelo país, mostrando algumas 

dificuldades enfrentadas; 

o Atualmente são 16.655 habitantes nos residenciais, com previsão de 

97.626 após término das obras em andamento; 

o 12.626 Kg/dia de resíduos são gerados, nos quais 3.797,8 Kg/dia são 

lixo seco; 

o Dos 27 residenciais, há coleta seletiva em 12 deles; 

o Foi apresentado um vídeo, que mostrava um caso de sucesso da 

coleta seletiva em um pequeno município do interior de Goiás. Os 

moradores recebem um bag para armazenamento do lixo seco, e são 

responsáveis pela limpeza e conservação dos recipientes. Um 

caminhão tipo baú realiza a coleta porta a porta, tocando uma música 

didática, que ensina os moradores quais os resíduos passíveis de 

reciclagem;  



                                                                                                                                       
ü “Ações da Frente Parlamentar Ambientalista” 

o O vereador Sergio Magalhães, o Serjão, apresentou as ações que 

estão em desenvolvimento, mostrando os principais grupos de 

trabalho; 

o São três grupos de trabalho, relativos à poluição sonora, poluição 

atmosférica e resíduos sólidos; 

o O grupo de trabalho da poluição sonora está desenvolvendo um 

mapeamento para desenvolvimento de carta acústica do município, 

identificando as principais áreas de poluição sonora e as áreas de 

calmaria; 

o O grupo de trabalho da poluição atmosférica está trabalhando na 

implantação de novos padrões de qualidade atmosférica para o 

município, com base nas recomendações da OMS e da CETESB. A 

legislação brasileira, Resolução CONAMA nº 03/1990, encontra-se 

defasada; 

o O grupo de trabalho dos resíduos sólidos está trabalhando na 

fiscalização da coleta seletiva e outros tipos de resíduos do município; 
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